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I N T R O D U Ç R O
1  . 1  E N U N C I  A D O  D O  PROBLEMA:
E x i s t e m  a l g u n s  t r a ç o s  d e  p e r s o n a 1  i d a d e  c o m u n s  a o s  
t é c n i c o s  d e  v o l e i b o l  d e  C u r i t i b a  e  R e g i ã o  M e t r o p o l i t a n a ?
1  * 2  DEL. I M 1 T A Ç O E S  s
1.2.1 LOCALs
C u r i t i b a  e  R e g i ã o  M e t r o p o l i t a n a .
1 . 2 . 2  U N I V E R S O :
T é c n i c o s  d e  v o l e i b o l  c u j a s  e q u i p e s  p a r t i c i p a r a m  d o  V I I I  
I  n  t  e r c  o  1  e  g  i  a  1  C  u  r  • i  t  i  h  a  n a  c  a  t  e  g  o  r i a  A  .
1 . 2 . 3  A M O S T R A s
F o r a n s  e s c  o  1  h  i  d  o  s  5  0  %  d  s  s  s  e  u n i v e  r  s  o  t o  t  a  1  p  o  r  s  o  r t e i o  ,
1 . 2 . 4  V A R I A V E I S s
V A R I A V E L  I S M D E P E M D E N T E s  T é c n i c o s  d e  v o l e i b o l  d e
C  u  r  i  t  i .  b  a  e  R  s ç  i s  o  M  e  r  o  p  o  1  i .  t  a  n  a  »
V  A  R I A  V  E  L  D  EI  P  E  N  D  E  N  T  E  s T  r  a  ç  o  s  d  e  p  e  r  s  o  n  a  1  i  d  a d e .
V A R I A V E L  D E  C O N T R O L E I ;  C a t e g o r i a  d a s  e q u i p e s  ( A ) .
1 . 2 . 5  E P O C A s  o u t u b r o  d e  1 9 9 2 .
2  J U S T I F I C A T I V A
0  p a p e l  d e  t é c n i c o  d e  u m  t i m e  d e s p o r t i v o  s x  : . g s  c e r t a s
c a r a c t e r í s t i c a s  j, n e c e s s i t a  s e  d e  u m  t é c n i c o  q u e  c o n s i g a  e x e r c e r
" i n f l u ê n c i a  f u n d a m e n t a l  n a s  c o n d i ç õ e s  p s i c o l ó g i c a s  d o  a t l e t a "  
( S I L V A s 1969). C a d a  vez m a i s ,  " o  t r e i n a d o r  s e  t o r n a  u m a  p e s s o a  
m a i s  i m p o r t a n t e  d e n t r o  d e  t o d a  a  e n g r e n a g e m "  ( F E R N A N D E S , ,  1 9 4 7 ) , ,
A o  t é c n i c o  s ã o  a t r i b u í d a s  v á r i a s  f u n ç õ e s ,  o  q u e  e x i g e  u m a  
s é r i e  d e  a t r i b u t o s , ,  e n t r e  e l e s  e s t á  o  d e  s e r  c a p a s  d e  s e l e c i o n a r  
e  u t i  l i x a r  o s  p o t e n c i a i s  d o s  a t l e t a s  d a  m e l h o r  f o r m a , ,
C a d a  d e s p o r t o  p o s s u i  s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s  s e n d o  a s s i m , ,
q u e s t i o n a  s e  s e  o  t é c n i c o  d e  v o l e i b o l  t a m b é m  p o s s u i r i a  s u a s
p  r  ó  o  r  i ,  a  s  c  a r a  c  t  e  r  i  s  t  i  c  a  s  ,, o  q  u  e  a  I  i  t  e  r  a  t  u  r  a  n  ã  o  n  o  s  e  s  c  ]. a  r  e  c  e  „
C o n s i d e r a n d o  s e  s u a  i m p o r t â n c i a  n o  v o l e i b o l  e  q u e  " o  a s p e c t o
m e n t a l  d e  u m a  p a r t i d a  ê  e s s e n c i a l  s  o  a s p e c t o  p s i c o l ó g i c o  é  u m a  
a r m a  e  c o n t r i b u i  p a r a  a  v i t ó r i a "  ( B A A C K E , ,  s / d ) 3 v e r i f i c a - s e  q u e  
n ã o  é  q u a l q u e r  p e s s o a  q u e  e s t a r i a  a p t a  a  s e r  u m  e x c e l e n t e  t é c n i c o
d e  v o l e i b o l : ,  m e s m o  q u e  t e c n i c a m e n t e  b e m  i n f o r m a d o , ,  q u e s t i o n a  s e
e n t ã o  q u a i s  s ã o  o s  t r a g o s  c i e  p e r s o n a l i d a d e  q u e  c a r a c t e r i z a r i a m  o  
t é c n i c o  d e  v o l e i b o l ,  E s t a  p e s q u i s a  p o d e r á  s e r v i r  d e  s u b s i d i o  
p a r a  a  r e a l i z a ç ã o  d e  o u t r a s  p e s q u i s a s  n o  a s p e c t o  p s i c o l ó g i c o  d o  
d e s p o r t o  v o l e i b o l  e  a t é  d e  o u t r o s  d e s p o r t o s .
3 OBJETIVOS
3 „ i  O B J E T I V O  G E R A L s
I  d  e  n  t  i  f  i .  c.  a  r  t  r  a  ç.  o  s  d  e  p  e  r  s  o  n  a l i .  d  a  d  e  5  e m e  3. h  a  n  t  e  s  n  o
t é c n i c o  d e  v o l e i b o l  d e  C u r i t i b a  e  R s g i S o  M e t r o p o l i t a n a .
3 , 2  O B J E T I V O S  E S P E C ;  I F I  C O S  s
 R  e  s  s  a l t a  r  a  i ,  m p  o  r  t  â. n  c  i .  a  d  a  p  a  r  s  o n a  3. i .  d  a  d  e  d  o  t  ê  c  n  i .  c: o
f  r  e  n  t e  a  o  5  a t l e t a  s  ;;
 B u s c a r  n a  l i t e r a t u r a  c o n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  t r a ç o s  d e
p  e  r  5  d  n  a  1  i  d  a  d  e  i  d  e a i  s  n  o  t é  n  i. o  ;
 I  d e n t i f  i c : a r  t r a ç o s  d e  p a r s  o  n  a l i .  d  a  d e  s e m e l h a n t e  s  n o s
t é c n i c Q s s  d e  v ü  1 e i . b o  1 5
 A  r  g  a  m s  n  t  a  r  a  i  m p  o  r  t  é :  n i  a  d e  s  t  s  s  t  r  a  ç o  s  d  e  p  e  r  s  o  n  a  1  i .  d  a  d e
s e m e l h a n t e s  n o s  t é c n i c o s  d e  v o l e i b o l , ,  c a s o  s e j a m  e n c o n t r a d o s .
4 REVISÃO DE LITERATURA
4 .1 REFERENCI Ai.... TEOR I CO
01--PERSONALIDADE s
A n t e s  d e  i n i c i a r  u m a  p e s q u i s a  s o b r e  a  p e r s o n a l i d a d e  d o
t é c n i c o  d e  v o l e i b o l  t o r n a - - s e  n e c e s s á r i o  d e f i n i r  o  t e r m o
p  e  r  s  o  n  a  1  i  d  a  d  e  „ i< L .  E I N  E  ( i  9 8 6 )  i  d  e  n  t  i .  f  i  c  a  a í  o  p  r  i  m  e  i  r  o  p  r  o  b  1  s  m a
p o i s  e x i s t e m  p r o v á v e l m e n t e  t a n t a s  d e f i n i ç õ e s  d o  q u e  s e  e n t e n d e
p  o  r  p  e  r  s  o  n  a  1  i d a  d  e  .  c  o  m  o  e  x.  i  s  t e m  p e  s  q  u  i .  s  a  d  o  r  e  s  s  o  b  r  e  o  a  s  s  lá p,  t  n  „
A t r a v é s  d e  P A R I S I  £ 1 9 3 3 )  t e m o s  a  d e f i n i ç ã o  n u m  s e n t i d o
e t i m o l ó g i c o  d a  p a l a v r a  " p e r s o n a l i d a d e  o r i g i n a - s e  d o  l a t i m
p e r s o n a ,  n o m e  d a  m á s c a r a  c o m  q u e  o s  a t o r e s  d e  t e a t r o  r o m a n o
a n t i g o  r e p r e s e n t a m  s e u s  p a p é i s " , ,  C o m e n t a  S I N G E R  ( 1 9 7 2 )  q u e
h o u v e r a m  m u i t a s  a l t e r a ç õ e s  q u a n t o  a o  s e n  t i c o  d a  p a l a v r a , ,  s e m ,
c h e g a r  à  a l g u m a  s a t i s f a t ó r i a » S e n d o  e l a  à s  v e s  e s  c o n s i d e r a d a  c o m , -
0 5  m o d o s  c a r a c t e r í s t i c o s  q u e  s e  t e m ,  r e f l e t i n d o  i n f l u ê n c i a s
h e r e d i t á r i a s  e  a m b i e n t a i s , ,  U m a  d e f i n i ç ã o  m u i t o  u t i l  i s a d a  e m
p  s  i . a 3. o  g  i .  a  é  a  d  s  P  A  R 1 3 1  (1 9  ES 3  ) e  m q  lá e  p  e  r  s  o  n  a l i .  d  a d e  é  o  s  1  e  m  e  n  t o
estável s sólido da conduta de una 
pessoa,, E o conjunto de hábitos,
a t i. t l á  d e s e t r a ç o s c ara c t s r i. s 11. c: o s , q u a
determina o ajustamento ds Lima pessoa em 
seu ambiente,, E a unidade integrada ds 
l á m ser humano, isto é =  o  conjunto d e  
s lá a s c: ara c t e r í s t i.a s p s r m a n e r ’ t e s c o m ■:, 
temperamento, constituição, Inteligéneia
e  c  a  r  á  t  e  r  3 f a s e  n  c:í o  o  ,  c  o  í'h  e  s  t  a  s
a t r i b u t o s , ,  d i f e r e n t e  d e  o u t r o  ser 
h u m a n o „
A diversificação de o n c s i t o s s d b r e p e r s o n a 1 i d a d s é  ta n t a , 
que F18CHEFÍ (1976) cita uma lista de conceitos de vários autores, 
dentre elas o que mais se assemelha ao de PAEISI é o de HOLLÄNDER 
(1967) em q ae ' pe r s on a 1 i d ade é a soma to ta 1 d as cara c: te r i s t i. cas 
de um indivíduo que o torna singular",, semelhante ao conceito da 
GUILFORD { 1959) s 6 o pacirSo singular de tragos de tuna
pessoa",, Já numa cancspçSc mais irvierasionista flUEPHY (1947)
define a como "uma continuidade fluente ds a ::t:r te rime ins entre
organismo s meio ambiente",, Em contraposição ALL PO Ff i" (1937) e 
CAT7ELL (1955) a definem mais c:omo aquilo que fará a pessoa 
responder de determinada forma singular a uma situação qualquer. 
TEL..ES (1975) analisa que a maneira de oncei. tuá-1 a dependsrà dc■ 
tipo de abordaqsm feita,, Podsndo ser vista como uma variável 
in terven tora, como um estímulo,, como respostas,, etc. Já o sen 
próprio conceito inclui todas as psrcspfflss; rotivaçôss; traços,, 
hábitos, condicicrnamsintcss , valores padrões de comportamento,, 
temperamento, as crenças e expectativas do sujeito,, no qual ela. 
diz que a persona 1 idade consiste em todas as característica-; 
organizadas que definam um indivíduo» E o resultado da interaçÃo 
entre h e r e d i t a r i e d a d e  a  a m b i e n t e .  Um fornece ao outro tanto 
potenciai idades como limites,, E é da rslaçâo dialética entra; 
ambos que surge a personal idade„ 0 que condiz com MURPHY, citado 
anteriormente, a com a fórmula que LEWIN montou, já na década to 
30, em que o comportamento ê uma íunção da iníluèncias da pessoa 
e do meio ambiente, o que é levado em cor cri dera qáo exatamente no 
modelo interací ona3. „ Sendo, que a intensidade da rsaçSio dspendsrá 
tanto dos seus tragos, como da intensidade 'do estimulo da situa
ái
ç â o ,  c i t a d o  S í i !  K L E I N E  ( 1 9 8 6 ) , ,  C o m p l e m e n t a  T E L E S  ( 1 9 7 5 )  d e s c r e v e n ­
d o  q u e  o  q u e  d e t e r m i n a  a  r e s p o s t a  é  a  p e r c e p ç ã o , ,  s e n d o  q u e  c a d a  
i n d i v í d u o  p o s s u i  u m a  f o r m a  ú n i c a  d e  p e r c e b e r , ,  A  a u t o r a  d e s t a  
p e s q u i s a  c o n s i d e r a  q u e  a  p e r s o n a l i d a d e  d a  p e s s o a  d e t e r m i n a  a  
f o r m a  d e  p e r c e b e r  d a  p e s s o a ,  e  c o n s e q u e n t e m e n t e  s u a  f o r m a  d e
r e s p o n d e r  à q u i l o  q u e  p e r c e b e ,  c o n c o r d a n d o  c o m  a  c o n c s i t u a ç â o  d e
p  e  r  s  o  n  a  1  i  d  a  d  e  d  e  C  A  T  T  E  L  L  ( 1 9  5  5  ) s "  a  q  u  i  1  o  q  u  e  d i z  ,  o  q  u  e  o  is e  r
h u m a n o  v a x  f a z e r ,  q u a n d o  c h e g a  n u m a  d e t e r m i n a d a  s i t u a ç ã o ” ,
0 2 - i M P O E T A N C I A  D O  T E C N I C G s
0  t é c n  i  c o  é  o  t e m a  c e n t  r a  3. d e s t a  p e s q u i s a  ,  p a r a  t a l
p r e t e n d e  s e  r e s s a l t a r  a  s u a  i m p o r t â n c i a s  s e n d o  e l e  c o n s i d e r a d o
p o r  S I L V A  ( 1 9 6 7 )  a  f i g u r a  c e n t r a l  d o  e s p o r t e ,  S e  a n a l i s a r m o s  o  
t é c n i c o  n o  a s p e c t o  p s i c o l ó g i c o  d e  u m  d e s p o r t o ,  a  i m p o r t â n c i a  d o  
t  r e  i  n a d  o r  a u m e n t a  s i  g  n  i  f  i  c  a  t  i  v a m e n  t e ,  o  q u e  j á  e s c r e v i a  F E R N A N D E S  
e m  1 9 8 1 , ,  O u t r o s  a u t o r e s ,  t a i s  c o m o  B A A C K E  ( s / d ) ,  c o n s i d e r a  o  
a s p e c t o  m e n t a l  d e  u m a  p a r t i d a  e s s e n c i a l ,  s  c  p s i c o l ó g i c o  u m a  a r m a  
p a r a  a  v i t ó r i a ,  d e n t r o  d e s t e  c o n t e x t o  e s t á  a  a t u a ç ã o  d o  t é c n i c o ,  
q u e  d e v e r á  t e r  b o m  c o n h e c i m e n t o  e  e x p e r i ê n c i a  n e s t e  c a m p o ,  e n s i ­
n a n d o  a o s  j o g a d o r e s  c o m o  u s a r  e s t a  a r m a , ,  E m  r e s u m o s  " c a b e ç a s  
p e n s a n t e s  d e  t é c n i c o s  e  a t l e t a s  s ã o  a  c h a v e  d a  v i t ó r i a ”  ( S I L
V A , 1 9 6 7 ) „ P a r a  S I N G E R  ( 1 9 7 2 ) ,  o  t é c n i c o  è  r e s p o n s á v e l  p o r  s e u s  
j o g a d o r e s  e  p e l o  d e s e m p e n h o  d o  t i m e  e m  t o d o s  o s  n í v e i s  
c o m p e t i t i v o s ,  d o  e s c o l a r  e l e m e n t a r  a o  e s p o r t e  p r o f i s s i o n a l ,  o  q u e  
c o l o c a  s o b r e  a  f i g u r a  d o  t é c n i c o  u m a  g r a n d e  i m p o r t â n c i a ,  e  u m a  
g r a n d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  n a s  s u a s  a t i t u d e s , ,  N e s t e  s e n t i d o ,  S I L V A  
( 1 9 6 7 )  s a l i e n t a  q u e s  h á  u m a  n u a n ç a  q u e  t o r n a  m a i s  i n g r a t o  o
t, r a b a i. h o d o t r e i. rs a d o r , sle s s s m p r e d
primeiro culpado quando seu esquadrio è
derrotados! nem sempre ê muito realçado 
nas vitórias (no futebol em geral os 
aplausos vSCo para o autor ou os autores 
d o s g o 1 s } * 0 u t r rs f a i o r i. m p o r t. a rs t e ,
ressaí tado por S .!. MCEh!, é o tíe que quando há um razoâvsl grau
similar entre competidores individuais ou times em níveis de 
habilidade e ireinamento5 as técnicas; psicológicas empregadas 
pelos técnicos podem realmente fazer a diferença nos resultados 
obtidos na competi ção., Ma opinião de Singerg ( 1.972) cada técnico 
ifâ utilizar determinadas técnicas psicológicas de acordo com sus 
nersonaI idade» pois entre os fatores gerais que podem contribui-” 
para bons resultados em competições, está o fator liderança 
técnicas compatiblidade técnico-time atleta» Existem ainda pes­
quisas que salientam que? "Os treinadores têm determinados com.
portamentos (ou manifestam dados sinais) reveladores de alquns
desses sinais e/ou comportamentos, vão provocar níveis de ansie.
d ade diferentes nos seus dei versos atletas" (FRISCHKNECHT, 1.990),, 
o que mostra mais uma vez a importância do treinador e seus 
t r a ç o s d e p e rs on a 1i dade»
03 COMO 0 TÉCNICO E VISTO;;
Cada pessoa percebe o mundo ao seu redor de um modo? o 
técnico também pode ser visto da vá''“ias; formas;,,
A este respeito SINGEE cita algumas; fornias s alguns são
conhecidos por sua agressividade e 
o a p a c i. d a d e e m o m a n d a r seu s a 11 e t a s „ 
0u t r a ~ té cn i cos ven ced o r es c! amon s t. r am 
uma boa parte de restrição e calma» Eles 
aparentam serem frios e calculistas o 
determinados abaixo de uma variedade da 
condiçãss,. Ambos os perfis ex t r-gm is; tas
da personali dada sSo associados a 
resu’tados sntisfaturios no treinamen­
to „
Em uma pesquisa real icada na área da natação, FRISCHKNECHT
(1990) conclui, que o treinador- é sentido como um elemento • dn.
m 1.a d. o r d ca a n v o Ivinsn t o d e 5  p n r t i v o ,
nela forma como exibe o seu poder e
influencia, ara mesmo tempo que pouca 
oportunidade dá aos seus atletas de ar 
eupressareci de igual modo,: Em contre­
posição CRAT7Y (1984) afirma "seu retrato tem sido pintado das
maneiras; mais variadas; dogmático, severo e capas de levai-" assa 0
mesmas qualidades aos; atletas que estão sob seu. comando" ,
complementa ainda que o técnico surge como paradigma de virtudes
morais;, pronto a protege"" o jovem de seus erros e a prepará -;
para uma vida digna, desenvolvendo seu caráter. Sendo essa, rs
o p i n I á o d a a u tora, u ma v i sã o b a s; tante a í 11p 1 a d a p e r s o n ali. d a d s d ;
técnico e sua influência sobn; o jovem, e muito relativa, ma-, qua
talvez: se'explique pelo fato de que "técnicos em geral, sempre,
são vis;tens como possuindo certas qualidades que os nistnguem ;
restante da população" (SINGER, 1972),
Pelo fato do técnico se constituir num chefe, num cesiq q
enfim num líder total ele pode, ás veces ser chamado de p-:q,
(FERNANDE3 , 1931) „ E ma i s con f o rme S IN3ER (1972) tam bém a 1 a ra;' q;
pais e espectadores vêem o Lácncu
ryimm um pai, 3e há uni a pequena diferen­
ça de idade entre o técnico s sa . ;
subordi.nados , às ve.ces sua imagem pcr’n
ser a de um irmão mais velho,
Apesar disso "um técnico A sempre criticado e ac. cri. tiro.-a
giram em torno da pessoa, do programa e de um sem número a..:,
coisas,, Em geral, um técnico é muito meie criticado do que elogi­
ado" (MATSÍIDAIEA, s/d) „ Essa opinião ê comum, também BEISSER
í 3.967) a faz: "Os atletas são responsabilizados pe 1 i s ã t  òr ia ,
porém o responsável pela derrota são os técnicos",,
D 4--C O M O  E 0  T É C N I C O  NA R E A L... ID A D E ;
Ao comparar os verdadeiros per f.is cie persona I idade 
técnicos de nadadores de elite, com o que eles e seus atlet 
pi e n s a v a m ser u m a p e r s o n a I i d a d e i d e a I H E” M D R Y (1969) o b t e 
diferenças curiosas. Os perfis elaborados a partir das rsopiost 
reais dos técnicos diferiam snormernente do que elos ccínsioierav 
o 'ideal. Somente nos aspectos autoridade e boa vontade pa 
aceitar mudanças nSo houveram diferenças,. Através do uattal 
HENDRY comparou grupos de técnicos cie blk:=ss;í e fracassados, se 
no entanto, encontrar diferenças nos traços de personalidade d 
dois grupos„
Outras pesquisas demonstram o ;:::on trá. rio, afirmam que exis 
um conjunto de traços de personalidade característicos em mu i t 
técnicos bem sucedidos. Dentre eles está OGILOIE (1967) q 
declarou. que os técnicos profi.ssi.onai.s possi..;.ein alto nível 
tenacidade e stío capazes de aguentar tensão causada po 
imprensa, torcedores e psor rsaçftes à sua atuaçao com; ns times 
sé comparável a pilotas de corrida no esporte. Diz ainda que 
técnicos da seleçáo nacional são geralmente madur 
e mo oi on a1men te, i nde pendentes, f i rms s e rea1i sta s n a maneira 
p e n s a r ,  não muito, propensos a mostrar suas ansiadade;;; a prontos 
esconder seus sentimentos,, "Ogllvis e Tutko dissera;;; ainda que 
técnicos, cano um grupo, tendem a ter um escore ai. to 
autor.itari.5ino nas escalas de personalidade" (CRATTY, 1994).
■"'oríSiTt outros estudos ""pcçn t?1; nüo conf i.roam q ola tereôtiDQ do 
tipo autoritário» Em CRATTY (1994) conota que CHRISTIE e seus
associâGDS aesenvciverdíM a Esoala de M-ach (Mach Scnalo) . rcfrrin.
clo~s8 aas escritas de IdaqLAiavel , descrevendo en que ore''ida o
s ï. i. j e i t o r e v e 1. a e íy? s  la a s o e s p a o 13. o o la a .0 r e n g a d a q u e a la ; ; e a c - : 
padsíT! 5sr exploradas s o an t pla 1 adas ,
6 i i  - : r. L . - A  .. O e L A t a  £ A ; ; C  A  3  ,  A.  T C  A.  C  a  : i ; L A L A  j  0  A  C . .  L A  L A  :  )  L  )  .■ A. '  ' A 1
dí-spreocupados sobre os o la to os, sem amoetdss,, cabsfaB-dura"; la 
prantos a ganhar "de qimlquer maneira", Dentre) algiAmas oascAAis -s 
rea .i. i. zaüas coo a Escala "1e Ma. ch., a muicAr i. la lalïo aproser Tola
diferenças sign i f i cativas , apenas foi constatada uma ligeira,
d a terenga para pior entre os técnicos voliAntèrios provsnieni»r d la. 
comunidade e os praf essores rio ediAcagCo física giíe trabal ! .lavco
n a s e la ;:: o 1 a s s e c * a n d á r í. a s ( C R A T Y , 1994),, A q la ele-; raie p r o c lcaas
sab-;ir o segredo de sliciar ; a o  melhor desempenho y na opiniuo 
ORATTY;: f i;::arSü desapon tados Me rs ma qoe ss ;:: an s i g a d i st irv:;ui l- l,
L . a - ; n  r . ; A::; n  l ..  .A. a s  . . .  , ,  „ { : ■ -.LA L> L A O  p  L A  L  ' O  O  L A  AÃ Ã  L . d  a  H  l a  l 1  e  L A i r a  L L :  1 L  ; ;\ — L L  e s t á ,  :
dofinida a o an eira pela qual lao deva "agir” para elicicm' m-
dsssmpenhü òtino de ama equipe i uRATTY ? 1984),, , Isa
05 ASPECTOS DE) PERSONALIDADE CONSIDERADOS IDEAIS MO TÉCNICO;;
M i a :L t a s p e la s o a s a t r i. b l ;3 n a s p e c t. la s , a o t. i la la i. c o . q la e la e î-~ :i a n a;
ideais,, pcrêiïi rao se pode d a r  um a "receita" do técnico ideal- En
1967 ? BEISSER já descrevia an ondeia de ban têcnicc la quai o .a 
assemel ha ao modelo do bon dm i- ten-do en suas csra cfcsr i. s t i eau a 
de ser forte,;' dura. e vieil : mereoseior o inspirado*" de resosit ■ 
nao punitivo,, mas também rda fâcilj îaIo A a autori.dade. la ex péri..
.1.0
N u m Dütr o e r; f a que M A T S U D AIR A ( s / d } ressaits a 1 i d a r a n ç a s a à nica 
e mala importante qualidade do técnico è sabsr comandar» hATSU- 
DAIRA ainda complementa, s Também è importante qualidade do técni­
co caber fazer previsão do f.. taro, Ee um líder não pode julgar
situações que virão, seus comandados estarão numa situação deplo­
rável» riui tos técnicos são escol hides apenas por seus conta- 
cimentos técnicos do esperta e não por causa de outras qualidades 
fi ais ir p o r t a n t e s , c o m o a ir a t i 1 i. d ac = d e o r g a n i z a ção, s i. n c a r i. d ade,
honestidade, etc.. Neste, afirmação pode se notar a importância
dada a certos traços da peroona 1 idade do técnico.. EILvA Í19Ó7) 
salienta a importância de uri. bem guia, uma liderança competente, 
um comandante capaz é vital na estrutura e dirrãrnica da uma enti­
dade . esportiva» Ainda no mesmo capítulo SILVA eocrave que na 
qualidade de líder o técnico dave "ser capaz ca assumir a respon­
sabilidade dos feitos, positivos a negativos, mormente os negati­
vos, do grupo“ a além ci/ssc er....mera uma lista de qualidades que 
o treinador deve ter, obegando ele mesmo è. conclusão que ale deve 
ser' uma espécie de super - homem, com capacidade de estabelecer 
c o m u n i c a ç S o , s a n s i b i 1 i .1 a d a p s i c 16 g i c a , i. ri f 1 u e n c i a , c: o m a n d a e 
mais um nAmaro elevado o!a qualidades,.
H, HAFíOVr estabeleceu aleuns requisitos a -atribui.çãas pa- a o 
treinador, citados poK" EILVA (Í9ò7)„ HAEuUX faz uma daclarsção 
bastante a mie la sobre o técnico, servi ride ala para todos os 
esportes, entre eissr inteüigância: capacidade de observação,
controle e de relacionamento com c grupo e oom outros grupos? 
constituir um núcleo compacto, em torne do qual o g r u p o  possa 
uni ficar-seH» BAACKE L“r"'u.rrc isso quando a f i r m a  que o técnico
1.1
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deve ter bem conheci mer; te o er psriên cia no a on pacto psi c. o 1 òg i c. o e
e n s i n a r a o j o g a d o r c a m o : ; o; é. • I w »
De too:'a esta ’.is ta o:’o: atri bui çüies d:::; técnico pode-se
concluir com SILVA que -a atuação do técnica subrs a equipa é uma
arte “ a ccnub inaçao de saber respeitar os 
val on r e s h u m a n o s c. a m a n s c e s c. i d a d a de 
conservar a autor idade e disciplina 
o" ; : i r, s va r i a q tss s ha b i o. i. d a d e o:! a c. c r : d u t a 
somemte possivsl sm perse na 1 idades r.i cas
■•= bom estruturadas, t&.n to mai a; que o
anab,;o3nie tem a tsnsac psrmanan t* de 
lata, com o a d va rood, ri;::; a de uampe i i eSo 
ir. tr agrupa i ? normal s a té desejável nos; 
elementos qua queram con qui s; tar" seu 
1 :;qa?- ao sol« Cor;tu.dc, SILVA s 
FERNANDES.. ambos, descrevam que a técnico davs ter uma
personal idade bem intamrooda equilibrada,, um ego forte., um bom
senso somado a um controle :m:acli:onaI , inteligência super:; ores
aos pad r ices no rena is, tamhén como o senso de justiça, tudo isso
por ele ser um líder» '"'as todas essas qualidades podem gerar
o litros fatores nau ttéa dema; j é ve is , como as citadas por SIL.VAs
em i hi cion 1 síco , hipertrofia aba ego, a inteligência muito superior
perturbar os comandados, e :ma.rã'u
Em suma, pode; se di m r que o técnico ideal deveria Lee as
qualidades no um líder, de acordo com uma contribaiç:«c de LURT
LEWTN a propósito da PsiccVcgia de grupas humanos,- Pode-se
enumerar essas qualiduvbm - do lider da seguinte formas
integridade aba caráter; ccraçaa. mora;! e 
a ’. aa'e; capa;, r ida de de iaf lasncia;- os 
■a,..' a in ados ; i; - to 1 i gemei a ; imag ira.-; g So 5
o.; de ha fia... r ; espírito de ergaa i a;;.,: So s
m p  g: ÎÇ tti'a lii HCdC S Ú . f Cyâ O 5
-a" -a in.smo j cordé a 1 idade afsi,Sos
:':'"h;"iddds: equidade no tratamento dos
aebmrd inados néio a i i. 1 i Cs r o cargo para 
■:. I ; nr '' am: ou. bras
.v ne i.ugons au tra esportivas ; con trois
'mie?' ce au orders Vio eascutaeas ) , 
rge todas elas sSu procuradas nos
CRATTY (Í9S4) comenta ap e o " 
c: a 1 c: a d o r a p n r 5 o n a 1 la- a " ' ' ar
técnico ou, então, nus, <_,a to da
õ  o  d  o  1 o  V  O  V  o  1 í l : s  t .  o  H s  o, t  a  r  á
indivíduo a; os a..:i axrolants
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açoa; ou
t è c n  i  c o í brívv CUt .=
a pe com
pesquisa de HEMDRY ' 19A?’, a .jasren temeu ta atlstsa 
cor rondam a obra o o traço o o o personal i dada: i d e a i  o d o  t
cooparar sã eartima,ti vas d;-' u -cnicns d? s. I t:: ;■ Iva! a: do
,j ur i do nivol internacional 5 vaa d.-'ia. o;.... nr rav:
a-ôplhartsa da sst8radL:..p::: "’o tipo ideal: o  la ua
sociável e estável a,:_u.. podaria, ati corto parte 
situações esportivas a  ca atla-tao a ona rarco a alia
h i 1 ida.-’s 1 ambos
f roua a 1 1 o o nosso f-ster', :■ ■ labi ! i d a d e  aapciora, 1 a a:n outros 
t:raças, inciuiuvs autcr' T ç ; rrop' a^rUjU., -ura! x. smo, iaauT:- e
a:, r- a. 1 ta.: an te
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s u a s  p e r c e p ç ô e s ,  s  r e t o r n a  n a  f o r m a  
d a q u i l o  q u e  e l e  a p r e n d e »
A s s i m  c o m o  ” t e n d e n c i a m o s  a  s e l e c i o n a r  a m i g o s  e  j u l g á - l o s  d e
a c o r d o  c o m  n o s s o s  p r ó p r i o s  s i s t e m a s  d e  v a l o r e s  e  p e r s o n a l i d a d e s »
N ó s  g o s t a m o s  d e  v e r  e m  o u t r a s  p e s s o a s  o s  t i p o s  d e  t r a ç o s  q u e
a d m i r a m o s  e m  n ó s  m e s m o s ”  £ S I N G E R  ) ,, E s t a  p o d e r i a  s e r  u m a  h i p ó t e s e
d a s  r a z u a s  p a r a  a  e s c o l h a  d e  c e r t o s  a t l e t a s  p e l o s  t é c n i c o s ,  p o r é m
a i n d a  n ã o  e x i s t e m  p e s q u i s a  c o n c l u s i v a s  a  r e s p e i t o »
A i n d a  s o b r e  a  r e l a ç ã o  d e  e m p a t i a  t ê c n i c o - a t l e t a  S I N G E R
e s c r e v e  q u e  s e  o  a t l e t a  g o s t a  e  r e s p e i t a  o  t é c n i c o  e i s  t e n d e  a
e x e c u t a r  e  a  a p r e n d e r  b e m  a s  o r d e n s  d o  m e s m o »
C a s o  n â o  h a j a  e s s a  r e l a ç ô a  d e  e m p a t i a  f o r m a - s e  u m a  b a r r e i r a
e n t r e  a l u n o  e  p r o f e s s o r ,  a t l e t a  e  t é c n i c o »  d i f i c i l m e n t e
s o b r e p u j a d a  e  c e r t a m e n t e  n ã o  r e p r e s e n t a r á  u m a  s i t u a ç ã o  f a v o r á v e l
d e  e n s i n o  a p r e n d i z a g e m  ( S I N G E R ,  1 9  ó  8  5 „ A s s i m  o c o r r e  t a m b é e m
q u a n d o ,  p o r  e x e m p l o ,  o  a t l e t a  g o s t a  m u i t o  d o  s e u  p r i m e i r o
t é c n i c o ,  e  n S o  g o s t a  d o  a t u a l  ( S I N G E R ,  1 9 7 2 ) »
4 » 2  D E F I N I Ç Ã O  D E  T E R M O S s
A T L E T A ;  p e s s o a  q u e  p r a t i c a  d e t e r m i n a d o  d e s p o r t o »
T É C N I C O ;  p e s s o a  q u e  o r i e n t a  a t l e t a s  n a  p r á t i c a  d e  
d e t e r m i n a d o  d e s p o r  t o ,  s e j  a  n o s  t r e i n o s  o u  d u r a n t e  o  j  o g o »
T R A Ç O S  D E  P E R S O N A L I D A D E ;  " q u a l i d a d e  o u  a t r i b u t o  
r e l a t i v a m e n t e  p e r m a n e n t e  d o  i n d i v í d u o ,  e  s u f i c i e n t e m e n t e  g e r a l  
p a r a  . m a n i f e s t a r - s e  n u m a  v a r i e d a d e  d e  s i t u a ç & e s ,  s ã o  c o m p o n e n t e s
da personal idade „ " ( TELFORD , 1973 )
V  0  L .  E I B  0  L .  s 11 m o  d  a l i d a d e  d e  e  s  p o r t e ,  p  r a t  i  c  a  d  a  p  o  r  
e q u i p e s  d e  s e i s  j o g a d o r e s ,  q u e  c o n s i s t e  e m  s e  a r r e m e s s a r  a  
c o m  a s  m ã o s ,  d e  u m  l a d o  p a r a  o u t r o  d a  q u a d r a ,  s o b r e  u m a  r e d e  
p e r m i t i r  q u e  e l a  t o q u e  o  s o l o « "  ( E ,, B A R S A ,  1 9 8 1 )
duas
b o l a
sem
5 METODOLOGIA
A  p  ò  s  i d e  n  t  i  f  i  c  a  d  o  o p  r  o  b  1  e  m  a  e  d e f i n i d a  s  o  s  o ta. j  e  t  i .  v  o  s  e  a  
j u s t i f  i c a t . i v a ,  p r o c e d e u - s e  u m a  p e s q u i s a  t a i t a l  i o g r â f  i c a  n a s  
t í  i v e r s a s  b i b l i o t e c a  s  c i e  C u r i t i b a  i n  c  1  u  s  i  v  e  b  i  b  1  i  o t e c a s  
p  a  r  t  i  c  u  l a r e s »  D e  p o s s e  d  e s s e  m a t e r i a l  h  i .  b  3. i  o  g  r ” á  f  i  c  o  ,  q u e  f o i
s e l e c i o n a d o  d e  a c o r d o  c o m  o s  o b j e t i v o s ,  m o n t o u  s e  o  r e f e r e n c i a l
t  e ó  r  i  c  o  d  a  p  e  s  q  u  i  s  a  «
N u m  s e g u n d o  m o m e n t o ,  p r o c e d e u  s e  a  e s c o l h a  d a  t é c n i c a  a  s e r
u  t  i  1  i  z  a  d  a  p a r a  a t i n g i ,  r  o  s  o  b  j  e  t  i  v  o  s  e  r e  s  p  o  n  d  e  r  a  o  e  n  u  n  c  i  a  d  o  d o
p r o b l e m a »  C o n s t a t e u  s e  q u e  o  m e l h o r  i n s t r u m e n t o  e r a  o  t e s t e  1 6
P » F »  d e  C A T T E L L ,  p o r  s e r  a i n d a  o  t e s t e  m a i s  a p l i c a d o  p o r  
p s i c ó l o g o s  d o  e s p o r t e  ( C R A T T Y ,  1 9 8 3  5 ,  e  s e r  o  q u e  m a i s  s e  
a p r o x i m a  d e  q u e  s e  d e s e j a v a  n e s t a  p e s q u i s a ,  a p e s a r  d e  a i n d a  n ã o
s e r  o  i d e a l »
U m a  v e z  e s c o l h i d o  o  i n s t r u m e n t o  p r o c e d e u  s e  è .  a p l i c a ç ã o
d  e s t e  . j  u  n  t o  a o s  t ê c n i c o s » 3 e n  d o  e s t e s  1 6  ( d e c s s s e  i  s ) ,  d e  u m  
t  o  t  a  3. d  e  3 2  ( t  r  i .  n  t a  s  d  o  i .  s  5 t  ê  c  n  i .  o  o a  t  u  a n t e  s  n  o  v  I  1 1
I N T E R C O L E G I A L  C U R I T I B A ,  o c o r r i d o  e m  o u t u b r o  d e  1 9 9 2 «
A s  r e s p o s t a s  a o  t e s t e  f o r a m  t r a n s f a r m a d o s  e m  e s c o r e s
r e l a t i v o  s  a  c a  d  a  f  a  t  o  r  d  e  p e r  s  o  n  a l i  d  a d e , ,  E s t e  s  d  a  d  o  s  f  o  r a m
c o m p u t a d o s  e s t a t i s t i c a m e n t e  p a r  p e r c e n t a g e m ,  e m  g r á f i c o s  e  e m  
t  a  b  e l a s »  A  n  a  3. i .  s  a  n  d  o  s  e  e s  t  s  s  d  a  d  o  s  p  ô  d  e  s  s  c  h  e  g  a  r  à  s  c  o  n  c  1  u  s  ô  e  s  ,,
6 ANAL. I  SE! IN T E R P R ÍE T A Ç A O  DE D A D O S
As respostas dos técnicos às perguntas foram convertidas e
valores (0 , 1 ou 2 ),, somando-as obteve se os escores brutos d
cada fator. Estes escores brutos, para serem devidament 
analisados foram transformaüos sm resultados padrões, isto é 
f o r a m c o n v e r t i d o s n u m s isterna q u e r e 1. a c i o  nava a rs s u 11 a d o d e c a r 
técnico com os escores da populapso geral (masculino s femirri.no) 
o q u e r e s a i r. o ?.? n u m a e s o a . a cd"? ac? ? a d a d e e s e n o s v o ■' ? h u r. ?.. ?-■? .?. .?
D::- esteiros distribuem  s e  numa amplitude de 1 a 1 0 ,  c o m  médi
em 5.5, sendo 0,, 5 o desvio padrão da p o p u l a ç ã o  gera). 
C o n s i d e r am—s e n o r m a i. s o  s e s  ter? o s 5 e ó ? ligai r amsn t e d s s via d o s  
os rssu .i. c.,ac?os e / ? íhlc. '1g uesv.iaclos, os ss cerucs .r. e •.> e D e v ? 
extremos os estsnos 1 a 10» (CA7TELL, s/d)„
Dada es feno íiorraspo:u:;e a um fator de personal :• d ade 
representado por uma letra. Um resultado mais baixo ou mais alt 
corresponde a deiermi: ?ado traço de personalidade
respectivamentes A) reservado x expansivos; B) menos inteligente 
mais inteligente? C )  menor força do ego x mai.or furça do eg O :: 
submissão dominância? F) dessurgeucio x surgincia ; 3) m e n u
força uo superego x maior força do superego: H) threctia
parmias T) iiarria x prernsia: L.) al axia x protensão ? M) pra^s-ni ;
X autia? N) ratara 1 idade x requinte, 0) adequação serena x pro- 
pensào ao sentimento de culpa? GDI) crnservãntibrü x radicalismo?
E 3 2 )  a d e r ê n c i a  a o  g r u p o  x  a u t o - ^ u f i u i ê n c i a ;  G 3 )  b a i x a  i n t e g r a ç ã o  x  
a u t o c o n t r o l e  p o r  a u t o - s e n t i m e n t o ;  G 4 )  b a i x a  t e n s ã o  é r g i c a  x  a l t a  
t e n s ã o  ê r g  i  c a .
■•■^- ; E S C O R E H " . D Q S \ . F ATORES P R I M f f l I O S





-  T 
iJ .4 C 6 7 8 9 10 11 iLi 13 14 15 16 TJ H
fi 6 b b 4 -5 5 -7 ' 8 _ 6 6 8 7 5 b 5 6 96 6.00
^ s s i s : 3- 4 - - b ' 5 b b 9 3 6 5 6 6 6 b 5 7 91 5.69
c  :■ 7 7 8 - ~4 ■ 8" 7 .  8 b 10 7... ... 1 6 5 10 7I 4 105 6.56
E 5 8. 10 7 - 7 7 ' ; .  5 7 10 6 3 6 5 3 9 6 104 6.50
F n_ ... 0 8 7 -... r = 7 b 3 6 6 2 7 4 4 7 6 102 6.37
S 4 i r i t r “7 -4 7 6 5 4 ■ V . •J 5 4 5 b 6 4 8 83 5.19
H 6_ 7 " 9 5 " 7 I ;  4 4 7 7 6 b 9 2 9 S 7 103 6.44
í 6 4 “ ò 6 4 1 “5 5 4 r 1 5 3 6 4 8 80 5.00
t 7- 3 4 7 4 4 5 7 3 7 7 4 5 3 1 5 82 5.12
H 6 3 4 5 3 3 7 7 6 & 8 1 4 6 b 7 82 5.12
N 8 5 7 8 10 9 6 6 6 5 5 5 10 1 5 2 98 6.12
■ 0 4 6 2 3 3 6 ' cd 5 4 5 5 5 8 4 3 8 81 5.06
- 81- . 5 b 8 7 7 6 •y -. n - Z 6 8 b 4 b 8 5 8 5 97 6.06
-82 4 b 4 4 4 5 4 5 3 5 6 5 5 .2, 5 . 5 72 4,50
83 4 4 b 8 8 5 3 4 8 7 8 7 5 9 b 5 97 6.06
-84 - 4r- 3 5. 2 2 S 6 8 4 6 6 6 8 2 3 8 81 5.06
f i l é m  d e s s e s  - ~ 1 &  -  f a t o r e s  p r i m á r i o s ,  o b t e v e - s e  a t r a v é s  d a  
c o m b i n a ç ã o , . . d o s  e s t e n o s  d e s t e s ,  o u t r o s  4  f a t o r e s  d e  s e g u n d a  o r d e m ,  
m a i s  a m p l o s ,  r e s p e c t i v a m e n t e *  I )  a j u s t a m e n t o  >; a n g ú s t i a ;  I I )  
. i n t r o v e r s ã o :  h - ~ : e x t r o v e r s ã o ;  I I I )  b r a n d u r a  e m o c i o n a l  x  a p r u m o  
- v i v a s ;  I V T ' s u j e i ç ã o  x  i n d e p e n d ê n c i a .  ( v e r  T A B E L A  I I ) .
' A B E L A  I I  -  E S CO RE S DOS F A T O R E S  DE SE GUNDA QRSEM
' ECNI CQS
:AT QRE S
iA 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1 1 2 13 14 15 16 T «
I 5 . 4 3 . 8 2 . 6 7 . 2 1 . 7 5 . 2 5 . 5 5 . 7 2 . 2 5 . 1 6 . 1 4 . 3 8 . 0 0 . 6 3 . 1 7 . 2 7 3 . 7 4 . 6 0
I I 7 . 0 6 . 6  1 0 . 0 6 . 5 7 . 9 5 . 8 5 . 4 8 . 3 8 . 4 6 . 3 4 . 0 8 . 6 3 . 0 6 . 7 8 . 4 7 . 8 1 1 0 . 7 6 . 9 2
I I I 6 . 1 7 . 9 7 . 5 6 . 7 8 . 3 1 0 . 5 5 . 5 5 . 5 8 . 1 6 . 0 0 . 9 6 . 5 7 . 9 4 . 1 7 . 7 2 . 7  1 0 1 . 9 6 . 3 7
I V 4 . 8 6 . 1 6 . 8 6 . 3 6 . 2 5 . 2 3 . 4 6 . 1 7 . 8 5 . 6 3 . 6 3 . 6 5 . 7 2 . 8 8 . 3 5 . 1 8 7 . 4 5 . 4 6
Através da TABELA III, que apresenta a distribuição de 
frequência dos fatores primários percentualmente em classes de 
estenos, analisando fator por fator, verificou-se que;
FATOR A O maior percentual neste fator concentra-se na média da 
populaçôo geral, porém com desvio de 25% para o lado mais expan­
sivo, sem extremos« 0 que condis com vários autores que defendem 
que o técnico seria uma pessoa que deveria gostar de ocupações 
que envolvam contatos pessoais,, como no caso,,
FATOR B Está igualmente distribuído para ambos os lados, com 
frequência maior na média,, Fato que contradiz relativamente o 
comentário de certos autores ao afirmaram que o técnico deveria 
ser bastante inteligente«
FATOR C Frequência bastante distribuída, caracterizando uma 
variedade grande, que pode estar ligada ao tempo de experiência 
que cada um possui na ocupação, pois é da sabedoria popular que 
amadurecimento vem com o tempo, com a experiência»
FATOR E Apesar da maior concentração na média populacional, a 
maioria se caracteriza como pessoas independentes, seguras de si. 
e até austeras, características consideradas indispensáveis num 
bom técnico por vários dos autores citados anteriormente.
FATOR F Caracteriza leve tendência à impulsividade, pessoas
agitadas, tagarelas, joviais, expressivas, que geralmente em 
eleições são escolhidas como lideres, característica importante 
ao técnico»
FATOR S Percentuais bastante distribuídos, com leve desvio para 
pessoa evasiva, que não se esforça por aderir às exigências da 
sociedade, pode ser considerado como ponto positivo ao técnico 
por estar ele assim menos sujeito ao stress»
FATOR H Tendência a ser desenvolto, desembaraçado, ousado e
espontâneo»
FATOR 1 Maior frequência encontrada na média, porém tende mais; 
a ser firme, dura e a fazer um grupo agir numa base de senso 
prático e realista. Outro traço apontado como ideal»
FATOR L Percentual bastante distribuído, nâo tende nem a ser
muito confiante nem a ser desconfiado, ou seja, os técnicos nâo 
se caracterizam nem por um nem por outro»
FATOR M Ampla variedade, podendo ser mais prático, preciso ou
informal e criador»
FATOR N Fator amplamente distribuído, com casos nos extremos
opostos, e também maior frequência na média da população, ou 
seja, alguns tendem a ser mais requintados outros mais genuínos, 
provavelmente nao tendo muita relação com a ocupação»
FATOR 0 Grande tendência a ser seguro de si, plácido, com 
nervos inabaláveis, nâo aceita opiniões alheias com facilidade o 
que pode provocar ant.ipat.ias e desconfiança»
FATOR Ql. Leve desvio para o traço renovador, critico, inquiri­
dor, mais dado a tentar experiências; novas;, traços geralmente
21
desejáveis no bom técnica.
FATOR Q2 Tendência total a ser pessoa gregária, gosta de ter o 
apoio do grupo. Nenhum caso de técnico auto-suficiente, indepen­
dente do grupo.
FATOR Q3 Maior probabilidade de ter pouca auto disciplina, não 
ter preocupação c:ora força de vontade, o que de certo modo 
surpreende, pois contraria muito as expectativas sobre os traços 
do técnico.
FATOR (34 Grande porcentagem na média, com maior inclinação a ser 
fleugmático, calmo, sereno e satisfeito, o que pode levar a uma 
indesejada acomodação.
TABELA III - DISTRIBUIÇÃO DE FREQUONCIA (ï)
-ATQR A B C E F S H I L H N ü 81 82 83 84
CLASSE______________________________________________________________________________________________________
1 -  -  6 , 2 5  -  6 . 2 5  -  6 , 2 5  6 , 2 5  -
2— 3 -  6 . 2 5  -  1 2 . 5 0  6 , 2 5  6 . 2 5  6 . 2 5  6 , 2 5  6 , 2 5  1 8 , 7 5  4 . 2 5  1 8 . 7 5  6 , 2 5  1 8 . 7 5  1 2 , 5 0  2 5 . 0 0
4 4 . 2 5  4 , 2 5  1 2 , 5 0  -  1 2 , 5 0  3 1 . 2 5  1 2 . 5 0  2 5 . 0 0  2 5 . 0 0  1 2 . 5 0  -  1 8 , 7 5  4 . 2 5  3 1 . 2 5  1 8 . 7 5  4 . 2 5
5— 6 6 8 , 7 5  7 5 , 0 0  1 8 , 7 5  3 7 , 5 0  2 5 , 0 0  4 3 . 7 5  2 5 , 0 0  5 2 , 0 0  1 8 , 7 5  3 7 , 5 0  5 2 . 0 0  4 3 . 7 5  1 2 , 5 0  4 3 , 7 5  3 7 , 5 0  5 2 . 0 0
7  1 2 , 5 0  4 . 2 5  3 1 . 2 5  2 5 , 0 0  2 5 , 0 0  1 2 , 5 0  3 1 , 2 5  6 , 2 5  3 7 , 5 0  1 8 , 7 5  6 , 2 5  -  1 2 , 5 0  -  6 , 2 5
8— 9 1 2 , 5 0  6 . 2 5  1 8 , 7 5  1 2 . 5 0  3 1 . 2 5  6 , 2 5  2 5 , 0 0  6 . 2 5  -  6 , 2 5  1 8 , 7 5  1 8 . 7 5  2 5 , 0 0  -  2 5 , 0 0  18 = 75
10 -  -  1 2 , 5 0  1 2 . 5 0  - - - - - -  1 2 , 5 0  -
Ainda da nessa forma analisados os fatores de segunda ordes 
(TABELA IV)s
TABELA IV   DISTRIBUIÇÃO DE FREÍ3L.IENC 1A (%)
FATOR I II I I I  IV
CLASSE
í-.12 ô.« 2 a . 6.25 .
2—  ; 4 25 „ 00 6.25 6.25 25.00
4—  ! 5 6,25 6.25 6.25 6.25
5.— 6 31.25 12.50 18.75 25.00
6 : . 7 6.25 31.25 18.75 31.25
7 ; __9 18.75 37. 50 37 „ 50 12. 50
V í “■ .1O - 6.25 6.25 ....
FATOR I Apresenta uma variedade de resultados não caracterizan­
do nem um nem outro.
FATOR II Maior concentração no traço extraversão, o que concorda 
c o m a 1 i t e r a t u r a „
FATOR III Leve desvio para o traço aprumo vivaz, ou seja, o 
técnico é uma pessoa determinada, age com rapidez, não para muito 
tempo para pensar, por isso, muitas vezes, passivel de cometer 
erros.
FATOR IV Pode-se dizer, através destes dados que o técnico está 
mais para pessoa independente, ousada e incisiva,, Outra vez 
concordando com vários autores»
^CONCLUSÃO-
P o d e - s e  c o n c l u i r  q u . e s  
s j -  N ã õ  h á " ü m - p e r f i l  d e  p e r s o n a l i d a d e  t í p i c o  d o  t é c n i c o  d e  v o l e i ­
b o l  : d e  C u r i t i b a  G  R e g i ã o  M e t r o p o l i t a n a ,
t a )  f t l g ü n s  . t r a ç o s  d e  p e r s o n a l i d a d e  o s  t é c n i c o s  d e  v o l e i b o l  d  
C u r i t i b a  e  R " .  li. p o s s u e m ,  n a  s u a  m a i o r i a ,  m a i s  a c e n t u a d o s  d o  q u  
a  m é d i a  d a  p o p u l a ç ã o  g e r a l ,  p o r é m  n e m  t o d o s  o s  p o s s u e m ,  
c ) . V á r i o s  traços d e  p e r s o n a l i d a d e  d o s  t é c n i c o s  p e s q u i s a d o s  c o i n ­
cidem c o m  o s  t r a ç o s  c o n s i d e r a d o s  d e s e j á v e i s ,  i d e a i s  p e r t e n c e n t e
\
a o  t é c n i c o -  p o r  v á r i o s  d o C a u t o r e s  c i t a d o s  a n t e r i o r m e n t e .
REFERENCI AES BIBL. IOGRAFI CAS n
01 BAAÜKE,, Manual do Treinadors Métodos da direção e táticas de
equipe,, CBV •■•■•MEC „ 1981-1984
02 BE ISSEER, Arnold R,, The Madness in Sports. Appleton  Century.
C r o f t s , -Mew York,, 1967.
03 CATTELL, Raymond B , e EBER, Herbert W, Questionário de 16
Fatores de Personalidade - Formas A e B :  Manual Abreviado,, 
Centro Editor de Psicologia Aplicada I. teia » Rio de Janeiro,, 
R , J , s / d ,
04 CATTELL,, Raymond B , e EBER, Herbert W„ Questionário de 16
Fatores de Personalidade — Formas A e B s Suplemento ao 
Manua 3. Abreviado , Cen t ro Ed i tor de Psi ca 3. og ia Ap 1 i c:arfa 
Ltd a,, Rio de Janeiro,, FI, J , s/d.
05 CRATTY, Bryant J , Psicologia do Esporte,, Prentice Hal 1 do
B r a s i 3, L t d a , . R „ J „ Í 984 ,=
0 6 EE N CIC L 0 P IE D IA BA R S A , Sá a P a u 1 o , E n c y c 3. o p a e d i a B r i. t arm i c a ,
1931 , ióv, v,, 15 „
07 FERNANDES, José Luis. O Treinamento Desportivos
procedimentos,, organização, métodos» São Paulo; E „ P „ U ,
.1931 ,,
08 FISCHER, A„ C„ Psicology of Sport,, Mayfield Publishing












F RIE; SE !■■! !< M E C H T ,= P a u 1 o J r „ A 1 ri f 3. u & n c i a d a A n s i s d a d e n o
Desempenho ds at lata a do Treinador,, Revista Treino
Desportivo., r-Q 2, fascículo 15 s p„2i 28,, Lisboa-. 1990
HENDRY ;i L  8 , The ftssesrnent of personality traits in the
coach swimmer re!ationships and a preliminary of the
father figure stereotype,, Research Quaterly,, 1969, 39,
543-551„
 ........ .., The C o a c h i n g  s t r e a t y pe. Readings in Sports
Psicilogy. H»T„A„ Whiting,, London;; Kingston Publishers,
1972, p „ 26—34,
KLEINE, Dietmar,, EEs por te e Personalidades Temos que renunciar
á nossa ttío antiga convicção? KINESIS, 2 (l)s 9 36 „ Jan.
j u n „ 1V 8 6 „
MAT3UDAIEA» Manual do Treinador;; Volleyball para a vitória
CBv MEC , 1981-1984,,
OGILvlE, B.C. Personality profile of Successful Coaches „
PrücsdingS; Sports Injury Clinic, ft,, Ryan = M „ D„ University 
of WISCONSIN, 1967:,
PARISI, Mario,, Psicologia,, Saraiva „ SSo Paulo. 1983 „
SILVA, Athayde R „ da. Psicologia Esportiva e Preparo do
Atleta. F 73 „ v , R i o d a J arse i r o , 1967,,
SINGER, Robert N„ Coaching, Athletics and Psicology, Me.
G r a w -• H i 1 1 „ F 1 o r i d a S t a t e U n i v e r s i t y , U „ S , A „ 1972 ,
 ....... ........... „ Motor Learning and Human Performance.
Macmillan,. New York, 1968,,
TELES, M . L u i z a  Silveira, Uma'Introdução A Psicologia da
Educação, Voces,, Petròpolis» E „ J „ 1975,,
19 TELFORD, Charles W. . s SAWREYg !1,
Introdução aos Priru::lpic3 T'ülT^ iîlen tái s 
C u 11. r i X » S S o P a u. 1 o « 1973 ,
Psicologias .Uma 
d o C o m p o r t a m e n t o «
